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    Sobre este livro


    Querido ser mortal,


    Muito obrigada por escolher este livro e parabéns por se atrever a abri-lo.


    Ainda que o simpático esqueleto da capa nos convide a entrar, a morte é um tema estranho. Provoca muita curiosidade, só que também assusta. Como quando você vê um filme de terror e tapa os olhos, mas não consegue evitar abrir os dedos e dar uma olhadinha antes de cobrir a vista de novo. Não passam nem dois segundos e você já está espiando por entre os dedos outra vez. Ah!, você tapa os olhos de novo: quer e não quer olhar, quer e não quer saber.


    O bom dos livros é que você pode fechá-los quando quiser. Uau! E pode voltar a abri-los um segundo depois, porque realmente quer ler um pouco mais ou porque quer ler um capítulo diferente. Ou, claro, você também pode deixar o livro fechado até outro dia, outro mês, outro ano, ou quando a vontade bater.


    Mas antes de experimentar abrir e fechar estas páginas, deixe a gente te contar uma coisa sobre este livro.


    A ideia surgiu porque a morte é um assunto que interessa muito a nós, as escritoras (Anna e Ellen), como também acontece com a maioria dos seres humanos. Nós duas pensamos que é um tema do qual se fala muito pouco apesar de ser tão fascinante, e por isso decidimos produzir um livro sobre a morte que desse o que falar. Outro grande interesse nosso são as perguntas (não existe nada que a gente goste mais do que uma boa pergunta!), então desde o começo estava claro que elas deveriam ser as protagonistas do livro. Decidimos começar com um convite para fazer perguntas interessantes sobre a morte.


    Para isso, criamos uma publicação chamada MORTAL! Propostas vitais para pensar sobre assuntos mortais. A partir dessa publicação, desenvolvemos uma série de oficinas para abrir espaço e ter tempo para pensar, imaginar e perguntar sobre a morte. Depois que nós mesmas experimentamos as oficinas, convidamos famílias, escolas e bibliotecas do mundo todo para integrar o projeto e colaborar enviando perguntas das crianças participantes.


    Recebemos centenas de perguntas de diversos lugares (Espanha, Itália, Finlândia, Alemanha, Reino Unido, Estados Unidos, Colômbia, México, Argentina, Equador, Brasil e Turquia), que você pode ler no fim do livro.


    E então chegou o momento de classificar e selecionar as perguntas. Você não imagina como foi difícil!


    Você vai ver que há perguntas de todos os tipos: científicas, filosóficas, antropológicas, psicológicas e mais práticas. Há também perguntas engraçadas e tristes, mais ou menos difíceis, incômodas, corajosas, surpreendentes e travessas. As 38 perguntas que dão título a cada capítulo são uma amostra representativa da rica variedade de inquietações e curiosidades sobre a morte expressas pelas pessoas vivas de cinco a quinze anos de idade que participaram do projeto.
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    Com as perguntas já selecionadas, Andrea, o ilustrador, entrou em cena. Sua missão? Ilustrar as perguntas (ele não leu nenhuma resposta antes de começar a desenhar). Por isso, uma forma de olhar para as ilustrações deste livro é pensando que também são respostas às perguntas, ou explorações de maneiras possíveis de abordá-las.


    Depois, ao escrever as respostas, nós, as escritoras, pudemos brincar e nos relacionar não só com as perguntas, como também com as ilustrações.


    O processo de elaborar este livro foi realmente divertido e fascinante. Imagine só, nos divertimos tanto que para terminá-lo demoramos… três anos! Sim, é isso mesmo, três anos. Já era uma suspeita nossa, mas conseguimos comprovar que as perguntas sobre a morte não podem ser respondidas com pressa. E por mais que a gente prometa respostas na capa deste livro, o que fizemos foi mergulhar, explorar e nos aprofundar nas possíveis respostas e nas diferentes formas de nos relacionarmos com cada pergunta.


    O que realmente nos deixaria felizes é que as respostas oferecidas neste livro abrissem caminhos para boas conversas e para muitas outras perguntas. As perguntas nunca morrem.


    Viva as perguntas!
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    Quando ler este livro


    Às vezes, parece que só lemos ou pensamos sobre a morte quando uma pessoa querida morre ou a morte está próxima de alguma outra forma. Este livro pode ser lido nesses momentos, se for o caso, mas não é um livro concebido especificamente para o luto.


    É um livro que convida a pensar e a conversar sobre a morte com naturalidade, a qualquer momento, e sob os mais diversos pontos de vista.


    Então você pode ler quando quiser!


    Como ler este livro


    Você pode ler este livro quando estiver sem companhia ou com alguém. Caso leia primeiro quando estiver só, é bem provável que logo queira compartilhá-lo com outra pessoa, pois os assuntos mortais são assim. Dá vontade de bater um papo sobre eles.


    Você pode ler este livro do começo ao fim, uma pergunta e sua resposta depois da outra. Ou pulando, indo de pergunta em pergunta como der na telha, seguindo as que mais te agradam, interessam ou assustam. Buh!


    Também é possível começar lendo uma e logo depois passar para outras perguntas relacionadas. Na margem de algumas páginas estão indicadas as perguntas que se relacionam com a que está sendo lida, caso você queira seguir a trilha.


    Você pode pensar nas suas próprias perguntas enquanto lê e anotá-las ou compartilhá-las com quem quiser.


    Você pode “seguir as pistas”. Em cada uma das perguntas há pequenos detalhes, histórias ou dados que talvez despertem ainda mais a sua curiosidade. Você pode pesquisar e complementar a resposta com informações ou leituras que fizer.


    Ou seja, você pode ler como quiser!
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    Este livro…


    … contém perguntas de meninas e meninos de diferentes partes do mundo, mas não de todas. É provável, ou pelo menos possível, que este mesmo livro, com perguntas de outros lugares do mundo, fosse muito diferente.


    Em A morte é assim?…


    … falamos principalmente da morte dos seres humanos. Muitos outros seres morrem todos os dias. Daria para escrever outros livros.


    O nosso mais sincero agradecimento…


    … a todas as pessoas de cinco a quinze anos que participaram do projeto e fizeram as saborosas perguntas que deram origem a este livro (e que vão proporcionar tantas conversas entre as pessoas que o lerem!). Obrigada!
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    Querida Clàudia,


    Você é sortuda! Essa é uma das poucas perguntas sobre a morte que tem uma resposta clara e direta. Dá para responder em uma única palavra: sim.


    Só que, mesmo sendo a resposta certa, não parece que é insuficiente?


    Às vezes, uma pergunta precisa de mais do que uma simples resposta certa. Vamos nos aprofundar.


    A afirmação “Você vai morrer” é tão verdadeira quanto esta outra: “2 + 2 = 4”. Em outras palavras, não há como escapar da morte. Se você for um ser humano, você vai morrer. Você pode dizer em alto e bom som, sem medo de errar ou mentir: EU VOU MORRER!


    Mas não se preocupe, Clàudia, você não está sozinha! Está acompanhada por muitas pessoas quando o assunto é mortalidade. A morte é algo que mais cedo ou mais tarde vai chegar para todos os seres humanos. Algum dia (esperamos que em um futuro razoavelmente distante), as autoras e o ilustrador deste livro vão morrer, assim como as pessoas da nossa família, os nossos amigos e amigas, os nossos animais de estimação e as nossas plantas. Somos mortais.
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    E se…


    … em vez de ser humano, você fosse uma água-viva imortal (Turritopsis dohrnii)? Aí quem sabe você conseguisse escapar das garras da morte, mas seria improvável que estivesse lendo este livro.



    O que é especialmente difícil para os seres humanos (e não tanto para os nossos animais de estimação ou as nossas plantas) é que não só somos mortais, mas sabemos disso!


    Quando pensamos na nossa própria mortalidade pela primeira vez, pode ser que a ideia nos assuste. Talvez na segunda e terceira vez também. Brrr!


    Às vezes, quando ensaiamos uma pergunta como “Eu vou morrer?”, nos deparamos com outras perguntas ou preocupações mais difíceis de responder:


    É possível que eu morra em breve?


    Vai doer ou não vai doer?


    Qual será a sensação de estar morto ou morta?


    É estranho e perturbador saber de alguma coisa com tanta certeza (que um dia vamos morrer), mas sem ter a menor ideia de quando vai acontecer, como vai acontecer ou qual vai ser a sensação quando acontecer.


    Tanta incerteza mata a gente! Por um lado, queremos tapar os olhos e os ouvidos e nunca mais pensar sobre a nossa morte; sentimos medo. Por outro lado, estamos morrendo de vontade de saber mais; sentimos curiosidade.


    Experimento caseiro


    Feche os olhos e tente imaginar a sensação de não estar viva ou vivo. Será que é impossível?




    Mas pense bem. Será que realmente gostaríamos de saber mais? Quanto mais gostaríamos de saber? E o que faríamos com essa informação? Não é tão fácil responder!


    Então, o que podemos fazer com todas essas perguntas sobre a morte que rondam a nossa cabeça, algumas delas sem resposta?


    Aqui vai uma sugestão: uma das coisas mais reconfortantes que podemos fazer com a nossa mortalidade e com as nossas perguntas sobre a morte é compartilhá-las com outros seres mortais. Assim, é possível que, na vigésima quarta vez em que pensarmos sobre a nossa própria mortalidade, a ideia pareça um pouquinho mais normal e nos assuste um pouco menos.


    P.S.: Que ótima pergunta para começar o livro, Clàudia!
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    Questionário de conhecimento mortal


    Você gostaria de saber a data exata da sua própria morte? Por quê? Quais as vantagens e as desvantagens disso? Você levaria a vida de maneira diferente se soubesse que viveria pouco tempo? E se soubesse com toda a certeza que viveria uma vida muito longa?




    Talvez você se interesse em ler também as perguntas 9 e 37.
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    Querido Nacho,


    Que maneira mais elegante de perguntar sobre o processo de esqueletização!


    Vamos começar dando um alô. Observe o seu corpo, todo coberto de pele. Toque em um dos seus braços. Sinta a pele e a carne que há por baixo dele. Aperte um pouquinho e sinta o osso. Agora toque na sua bochecha. Ela tem um volume agradável? Certo, então procure os ossos que estão próximos, a maçã do rosto acima e a mandíbula abaixo. Suba e toque a pele ao redor de um dos olhos e sinta a órbita do crânio. Oi, esqueleto!


    Conhecemos bem os esqueletos, e não só pelo tato. Estão por todos os lados: nos filmes e nas histórias, nos museus e nas festas populares. Funcionam como um símbolo: compreendemos, assim que os vemos, que representam a morte. Mas uma coisa é pensar nesses esqueletos e outra é pensar neste esqueleto, o seu. Imaginar a nós mesmos como esqueletos pode ser perturbador e até causar arrepios. Ai! Isso nos lembra de que somos mortais.


    Mas vamos deixar os arrepios para lá e ir direto ao ponto.


    Se a nossa escolha não for a cremação, é provável que um dia, de todo o nosso corpo, não reste nada além do esqueleto. Em outro dia, ainda mais distante, nem os ossos devem restar. Puf! O corpo vira fumaça! Mas a sua pergunta é boa: como? Como é que a carne some? Como a pele desaparece?


    Já imaginou poder observar um corpo ao ar livre, do momento da morte até que só sobrem os ossos? Seria um experimento longo (semanas, meses, às vezes anos!), com momentos nojentos e fedorentos, sem dúvida, porém, fascinante como um todo.


    O coração parou. As células do corpo começam a se romper. À medida que se rompem, liberam gases e outras substâncias que para os seres humanos parecem malcheirosas, mas para outras criaturas são o anúncio de um banquete. Os primeiros comensais são as bactérias que já estavam no corpo, lideradas por aquelas que habitavam o intestino, que começam a se reproduzir com rapidez e se espalhar. Os insetos chegam quase em seguida (as moscas são particularmente velozes). Por fim, os vermes (as larvas dos próprios insetos) também acabam entrando na festa, acompanhados de outras bactérias, fungos e microrganismos que vêm de fora. Juntos, eles consomem as partes moles do corpo. O processo de putrefação teve início. Acontece aos poucos e em diferentes fases que se sobrepõem.


    Os órgãos internos primeiro se liquefazem e depois começam a “virar fumaça”, pouco a pouco: o fígado, o baço, os intestinos, o coração… até não restar nada.


    Velocidade variável


    Um cadáver ao ar livre se decompõe duas vezes mais rápido do que um cadáver submerso na água, e oito vezes mais rápido do que um cadáver enterrado debaixo da terra. Um cadáver dentro de um caixão ou em uma gaveta fúnebre também leva mais tempo para se tornar um esqueleto. Isso porque, quando o cadáver está exposto ao ar livre e em contato com o solo, os insetos que fazem a decomposição têm fácil acesso a ele.


    E os ossos?


    Os ossos demoram muito mais tempo para desaparecer. Um esqueleto pode durar de vinte a milhares e milhares de anos.



    Enquanto isso, a pele já começou a ressecar e rachar, e pouco a pouco vai se desprendendo. E assim caem as unhas, os cabelos… até que só sobra o esqueleto!


    Esse processo pode durar algumas semanas ou alguns anos. Em lugares muito quentes e úmidos, um corpo pode se transformar em esqueleto em apenas duas semanas. Em lugares muito frios ou onde o ambiente é muito seco, fica mais difícil para as bactérias e os insetos cravarem os dentes no corpo (é só modo de dizer), e o processo de putrefação se torna mais lento. Às vezes até estaciona! Nesses casos, a pele não cai, mas fica ressecada e grudada nos ossos. Tais esqueletos com restos de pele recebem o nome de… múmias!
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